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Entender e avaliar os impactos humanos sobre as espécies e seüs ecossistemas e desenvolver

abordâgens paÍa miüimizaÍ estes impactos. Demonstrar a importância da conservação da

biodiversidade e da preservação do meio ambiente com vistâs à sustentabilidade ambientâl.

Capasitd o aluno sobre conceitos teóricos e abordagens práticas ligadas à temática Conservâçào

e Diversidade Biológica, de formâ â facilitar que o mesmo tênha condições de entender e
posteriormente desenvolver trabalhos técnico-cientificos desenvolvidos sobre esta temática.

Taaduzir, para o exercício profissional, o conhecimento e as tecnologias disponíveis ao uso

maional sustentável dos recursos naturais, associados à manutenção e equilibrio dos

ecossistemas, ao saneamento e saúdê human4 objetivando a pÍeservação da vida em todas âs

suas formas e manifestaçõ€s.

Manejo e Conseflação da Diversidade Biológicâ. Ameâças à DiveÍsidade Biológica.
Conservação e Manejo de Populações e Espécies. Conservação de Comunidades e

Ecossistemas, Conservação e Desenvolvimento Sustentável.

CONSERVAÇÂO E DIVERSIDADE BIOLóGICA
o que é Biologia da Conservação; DistÍibuição da diversidade biológica; Quanto está sendo
peÍdido; ValoÍação da Biodiversidade..
AMEAÇAS A DTVERSIDADE BIOLOGICA
PeÍdâ de hábitat; Poluição e Mudânças Climáticas, Superexploração, Introdução de espécies;
MONITORAMENTO DE POPULAÇÕES
Os problemas de pequenas populagõ€s;.Análise de viabilidade populacional.
CONSERVAÇAO DE POPULAÇOES E ESPECIES,
Fogo e Biodiversidade; Vulnerabilidade à extinção; Câtegorias de conservâção de espécies
CONSERVAÇÀO DE ECOSSIS TEMAS L DTSEN\./OLVIMEN tO SUsTINTÁVLL
Critérios para sel€ção de Unidades de Conservação; Análise de lacunas; Hotspots e Ecorregiões;
O Sistema Nâcionâl de Unidades de ConseÍvação; A Lei de Proteção à Vegetação Nativa

BEGON, M.; HARPER, JL.; TOWSEND, C.R. Ecoloqia: de indivíduos a Ecossistemas.2 ed
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CARUSO, R. CeÍrado brasileiro: desenvolvimento, preservaçõo e sustentabilidade. Campinas:
Cargill. 1997.
CULLEN, L., RUDRA\ R.; VALADARES-PADUÂ (orgs.). Métodos de estúo em bioloeia
da oonservacão e manejo .da vida silvestre. Curitiba: Editora dâ UFP& 2003 .

GOTELLI, N.J. Bcoloqia. Inndrina: Editora Plantâ, 2007.
ROCIIA, C.F.D., BERGALLO, H.G., SLtryS, M.V.; ALVES, M.A. (orgs.) Bioloqia da
conseÍvaoão: essênoias. São Carlos: Editora Rima, 2006.
WLSON, E.O. Diversidade da vida. Rio de Janeiro: Companhia das Letoas, 1992.
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